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Membros do GT. In term in isteria l n ç 002/83

C E D I  - P, I, B.
DATA.....A . l . J . Ã . L .
( J O D .  A  "P "[) "<j Ç  __

ASS.:  A . I .  APURINÃ DO KM, 124 da BR-317 
R ef. :  PProc. n ? -010/78 :

Tendo em v is ta  o  Grupo de Trabalno mencionado no para 
grafo 39 , do a rt ig o  2ç , :do Decreto n? 88.118,- de 23 de fev ere iro  de 1983, 
submeto a apreciação de V.Sas. os dados referentes à Ãrea Indígena Apurinã 
do Km. 124 da BR-317, situada nos Municípios de Boca do A:re e Labrea,no Es_ 
tado do Amazonas, proposta p ela  RJNAI~para os índios ARJRINA.

I. CONSENSO HISTÓRICO

O contato dos ín d ios  Apurinã com segmentos da sociedade 
nacional data do sécu lo passado. A p a rtir  da segunda metade do Século XIX 
sao dadas n o t íc ia s  sóbre as populações indígenas na região dos r ios  Juruã 
e Purus, habitat tra d ic io n a l dos Apurinã. Os Apurinã dos Kms. 124 e 137 da 
BR-317, são moradores da Bacia do Rio Acre (antigo Rio Aquiiy) a fluente do 
Purus e também região imemorial Apurinã.

Em sua viagem'ao Rio Purus e Acre, realizada durante os 
anos de 1864 e 1865, K. Chandless encontrou os Apurinã habitando acima do 
Rio Sepatynin e deste Rio até o Rio Hyacu cerca de 300 milhas (omitindo as 
curvas) ao longo deste 'Rio . (Chandless: 1949 P. 28) e no Rio . . .  Aquiry 
(A ;re) acima, 8 ou 10 dias de viagem . . .  (Chandless 1866, P. 199).

A.R.P. Labre, em seu liv ro  sobre o Purus, também faz 
re ferên cias  ao grupo t r ib a l  Apurinã: "Habitam desde o Médio a té  o A lto Pu
rus, são muito numerosos e de ín dole  perversa, maus in s tin tos , são verda 
deiros antropófagos; entregam-se exclusivam aite aos negBcios da guerra, pi^
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lhagem e assassin ato . Vivou em d iferen tes  tr ib o s  espalhadas an grande exten 
são do Purus e seus a fluentes, a contar da foz  do Sepatynin para cima mais 
de 300 m ilhas". (Labrc: 1872, P. 29).

bre o T e rr itó r io  Ipurinãn: No r io  Purus, da boca do Sepatynin até a boca do 
r io  Hyacú; no r io  Acre ate a la titu d e  de 9? 4 5 ' S; no Itu xi (Iqu iri) ; no rio  
Ent imari e no r io  P u n ic ic i, dois afluentes do Rio Ituxi ( la t .  9Ç 10'S,  log . 
6S?69? K) (Handbook: 1965, P. 662).

origem encontra-se a poucos quilômetros de distância  da atual [menos de 1 
hora de viagem a pé) .

rampo que por pouco não dizimou a população Apurinã lo c a l .  0 estabelecimen 
to  do grupo ao longo da BR-317 ê conseqtlência das fa c ilid a d es  que esta ofe  
rece no que d iz respeito  ao acesso a Eoca-do-Acre ou Rio Branco e ao escoa 
mento: da produção de “borracha e castanha. No entanto, esses deslocamentos 
não chegam a ca ra cteriza r  uma migração, posto que sempre se realizaram den 
tro  da região ocupada e u tiliza d a  pelo  grupo em suas atividades de caça, co 
le ta  e extração. íb d e -se , dessa maneira, con clu ir  que a reg ião ocupada pelo 
grupo h oje  on d i a ,  esta contida  na região imemorialmente habitada por seus 
antepassados.

26 (v in te  e se is ) fa m ília s , num to ta l  de 116 (cento e dezesseis) pessoas.

I I .  ÃREA PROPOSTA FE LA FUNAI

A Ãrea Indígena Apurinã do Km. 124 da BR-317 con stitu i te r
ra de ocupação imenorial desse grupo que a í  se encontra ate hoje,embora mo_
d ifica d e  em sua estruturação s o c ia l e econômica.

Ã Ãrea Indígena f o i  id en tificad a  pelo GT criado através da 
Portaria  1309/E de 13.07.82,  que apresentou uma proposta para ãrea indígena 
com a s u p e r fíc ie  de 33.400 ha. e um üerímetro de 90 Kmdentro  de terras de

E A lfred  Metraux quem apresenta um re la to  mais p reciso  so

f\ò que diz resp e ito  ã comunidade do Km. 124 , sua a ldeia  de

O abandono da a ld eia  de origon deveu-se a um surto de sa

.Os Apurinã estao. d iv id idos em tres grupos constitu ídos de

ocupaçao imemorial do grupo expio
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raçao dc seringa , caça,  pesca para sobrevivência e desenvolvimento do gru

I I I .  SIUUÇ30 ATI)AL

O GT. em seu re la tó r io  f in a l , informou que: "A área reiv in  
dicada p e los  índios está  isen ta  de moradores brancos como de ben fe itorias  
de t e r c e ir o s . 0 únioo branco não integrado a comunidade e que v ive dentro 
dos lim ites  da ãrea é o velho Duda, sogro de Leôncio e possiúdores de bom 
relacionamento com os ín d ios : esse  senhor v iv e  próximo ao Igarapé Ríiposa". 
Entretanto o radiogrania 555 da Aiudancia Regional Rio Branco datado de 
1 5 .07.8o.  r a t i f i c a  que não e necessário proceder levantamento fundiário na 
A . I .  Apurinã do Km. 124 habitada semente por ín d ios , não existindo invaso 
res , p osse iros  ou ocupantes não ín d ios .

Os recursos para demarcação e regularização dessa cons
tam da programação do EMACI para- o..corrente e x e r c íc io .
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